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BACHAREL EM CIÊNCIAS CONTÁBEIS
Nome: _____________________________________________________

Nº de Inscrição: ___________________________________________________
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE

EXAME DE SUFICIÊNCIA – 01/2004

Edital 03/2003

SÓ ABRA QUANDO AUTORIZADO

Este caderno contém as questões da prova de Bacharel em Ciências Contábeis.

Use como rascunho as páginas finais no final deste caderno. As mesmas não poderão ser destacadas durante a realização da prova.

Ao receber a Folha de Respostas:

· Confira seu número de inscrição.

· Assine, à CANETA, no espaço próprio indicado (a assinatura não deve ultrapassar o espaço delimitado).
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Observações quanto ao preenchimento da folha de respostas:

Use caneta esferográfica preta.

Aplique traços firmes, sem forçar o papel, dentro da área reservada à letra correspondente à resposta que julgar correta, procurando unir o ponto lateral à esquerda ao ponto lateral à direita, conforme exemplo ao lado.

Assinale somente uma alternativa em cada questão. Sua resposta não será computada se houver marcação de duas ou mais alternativas.

Não deixe nenhuma questão sem resposta.

A folha de respostas não deve ser dobrada, amassada ou rasurada.

Utilize como rascunho do gabarito a última folha do caderno, antes de transferir as informações nele contidas para a folha de respostas.

É de inteira responsabilidade do candidato qualquer prejuízo advindo de marcação incorreta efetuada na folha de respostas.
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SERÁ PERMITIDA A SAÍDA DO CANDIDATO DA SALA DE PROVA SOMENTE APÓS 1 (UMA) HORA DO SEU INÍCIO. 

FICA LIBERADA A ENTREGA DO CADERNO DE PROVAS AO CANDIDATO QUANDO DE SUA SAÍDA. 

DURAÇÃO DESTA PROVA:

QUATRO HORAS

ATENÇÃO

Sr. (a) Candidato (a),

Antes de começar a fazer a prova, confira se este caderno tem, ao todo, 50 (cinqüenta) questões de múltipla escolha, cada uma constituída de 04 (quatro) alternativas, assim distribuídas: 18 (dezoito) questões de Conhecimentos Contábeis, 15 (quinze) questões de Conhecimentos Contábeis Avançados, 11 (onze) questões de Conhecimentos Gerais, 3 (três) questões de Conhecimentos de Língua Portuguesa e 3 (três) questões de Conhecimentos Matemáticos.

Havendo algum problema, informe imediatamente ao fiscal de provas, para que ele tome as providências necessárias.

Caso V. Sa. não observe essa recomendação, não lhe caberá qualquer reclamação ou recurso posterior.

O uso de máquina calculadora PESSOAL é permitido, sendo VEDADO  o empréstimo da mesma.

CONHECIMENTOS CONTÁBEIS

1. Determinada empresa possuía, em sua carteira de clientes, três duplicatas a  receber – Cliente A: R$ 15.000,00; Cliente B: R$ 20.000,00; Cliente C: R$ 25.000,00. O saldo da Conta Duplicatas a Receber é de R$ 60.000,00. No dia 02 de janeiro de 2004, todas as duplicatas foram descontadas junto a um banco. Após o lançamento contábil do desconto das duplicatas junto ao banco, os saldos das contas Duplicatas a Receber e Duplicatas Descontadas ficaram assim representados, respectivamente:

a) Credor em R$ 60.000,00 e devedor em R$ 60.000,00.

b) Devedor em R$ 60.000,00 e credor em R$ 60.000,00.

c) Devedor em R$ 60.000,00 e saldo zero.

d) Saldo zero e credor em R$ 60.000,00.

2. Analise o Balanço Patrimonial abaixo.

ATIVO

Ativo Circulante
R$
5.000,00

Caixa
R$
1.500,00

Bancos Conta Movimento
R$
2.000,00

Duplicatas a Receber
R$
1.500,00

Ativo Permanente
R$
5.000,00

Veículos
R$
5.000,00

Ativo Total
R$
10.000,00

PASSIVO

Passivo Circulante
R$
6.700,00

Fornecedores
R$
2.700,00

Empréstimos a Pagar
R$
4.000,00

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital Social
R$
3.300,00

Passivo Total
R$
10.000,00

Os percentuais de Capital Próprio e de Terceiros são, respectivamente:

a) 
33,00%
e
67,00%.

b) 
49,25%
e
203,03%.

c) 
106,06%
e
52,24%.

d) 
197,00%
e
67,00%.

3. Analise os saldos contábeis a seguir.

Compra de Mercadorias para Revenda
R$
280.000,00

Custo de Mercadorias Vendidas
R$
232.000,00

Devolução de Compras
R$
21.000,00

Duplicatas a Receber
R$
5.000,00

Empréstimos a Pagar
R$
13.000,00

Estoque Inicial
R$
105.000,00

Fretes sobre Compras
R$
8.200,00

Pis sobre Receita Operacional
R$
10.000,00

Venda de Mercadorias
R$
380.000,00

Com base nestes dados, o valor do Estoque Final é de:

a) 
R$
123.800,00.

b) 
R$
140.200,00.

c) 
R$
148.400,00.

d) 
R$
153.000,00.

4. Determinada empresa apresentou, em 31.12.2003, os saldos das contas abaixo relacionadas. 

Bancos Conta Movimento
R$
1.150,00

Capital Social
R$
3.850,00

Custo com Mercadorias Vendidas
R$
650,00

Despesas com Aluguéis
R$
1.600,00

Despesas com Salários
R$
1.620,00

Duplicatas a Pagar
R$
3.000,00

Duplicatas a Receber
R$
2.500,00

Imóveis em Uso
R$
2.350,00

Impostos a Pagar
R$
2.450,00

Lucros Acumulados
R$
1.120,00

Máquinas e Equipamentos
R$
2.000,00

Mercadorias para Revenda
R$
1.100,00

Receitas de Aplicações Financeiras
R$
2.450,00

Receitas de Vendas
R$
2.000,00

Títulos a Receber
R$
1.900,00

Após a elaboração da Demonstração do Resultado do Exercício e do Balanço Patrimonial, a empresa encontrará um:

a) Ativo Circulante no valor de R$ 7.300,00.

b) Lucro Líquido no valor de R$ 1.230.00.

c) Patrimônio Líquido no valor de R$ 5.550,00.

d) Passivo Circulante no valor de R$ 4.800,00.

5. Considere os saldos apresentados nas contas especificadas a seguir:

COFINS sobre Receita Operacional
R$
21.600,00

Custo de Mercadorias Vendidas
R$
288.000,00

Descontos Concedidos Incondicionais
R$
12.000,00

Despesas Administrativas
R$
35.000,00

Despesas Financeiras
R$
13.000,00

ICMS sobre Vendas
R$
122.400,00

PIS sobre Receita Operacional
R$
11.880,00

Provisão para Contribuição Social sobre Lucros
R$
18.551,00

Provisão para Imposto de Renda
R$
30.918,00

Vendas Canceladas
R$
10.000,00

Vendas de Mercadorias
R$
720.000,00

A Receita Operacional Líquida do Exercício e o Resultado do Exercício são, respectivamente:

a) R$
254.120,00
e
R$
206.120,00.

b) R$
432.000,00
e
R$
237.038,00.

c) R$
532.120,00
e
R$
156.651,00.

d) R$
542.120,00
e
R$
156.651,00.

6. No mês de setembro de 2003, uma empresa comprou a prazo material de expediente, no valor de R$ 30.000,00. Os pagamentos das faturas ocorreram em 30 de outubro, 30 de novembro e 30 dezembro de 2003. O material utilizado em dezembro de 2003 totalizou R$ 10.000,00.

      O valor a ser apropriado como Despesas será de:

a) R$ 30.000,00, em setembro de 2003.

b) R$ 10.000,00, em outubro de 2003.

c) R$ 20.000,00, em novembro de 2003.
d) R$ 10.000,00, em dezembro de 2003.

7. Uma empresa comercial registra sua movimentação patrimonial pelo Regime de Competência com as seguintes situações abaixo:

· Despesas relativas a dez/2003 e pagas em dez/2003 - R$ 45.000,00;

· Despesas relativas a jan/2004 e pagas em dez/2003 - R$ 54.000,00;

· Despesas relativas a dez/2003 e pagas em jan/2004 - R$ 36.000,00;

· Receitas relativas a dez/2003 e recebidas em jan/2004 - R$ 27.000,00;

· Receitas relativas a jan/2004 e recebidas em dez/2003 - R$ 63.000,00;

· Receitas relativas a dez/2003 e recebidas em dez/2003 - R$ 51.000,00.

Para fins de análise da diretoria e com base nas informações apresentadas, os Resultados do Exercício dessa empresa em dezembro de 2003, pelo Regime de Caixa e pelo Regime de Competência foram, respectivamente:

a) Prejuízo de R$ 3.000,00 e Lucro de R$ 6.000,00.

b) Lucro de R$ 6.000,00 e Prejuízo de R$ 3.000,00. 

c) Prejuízo de R$ 3.000,00 e Lucro de R$ 15.000,00.

d) Lucro de R$ 15.000,00 e Prejuízo de R$ 3.000,00.

8. Analise as informações retiradas da Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados de uma empresa comercial referente ao período de 01.01.2003 a 31.12.2003.
Dividendos Distribuídos
R$
300,00

Lucros ou Prejuízos Acumulados em 31.12.2002
R$
3.800,00

Parcela dos Lucros Incorporada ao Capital Social
R$
1.000,00

Resultado Operacional Líquido do Exercício
(R$
700,00)

Reversão de Reserva de Exercícios Anteriores
R$
400,00

Transferências para Reservas
R$
200,00

Com base nestes dados, o saldo ao final do período da conta Lucros ou Prejuízos Acumulados é de:

a) 
R$
2.000,00.

b) 
R$
2.200,00.

c) 
R$
2.400,00.

d) 
R$
2.600,00.

9. Analise os saldos a seguir em 31.12.2003:

Bancos Conta Movimento
R$
9.000,00

Caixa
R$
3.000,00

Capital Social
R$
30.000,00

Compras de Mercadorias
R$
42.000,00

Custo de Mercadorias Vendidas
R$
30.000,00

Duplicatas a Pagar de Curto Prazo
R$
28.000,00

Duplicatas a Receber de Curto Prazo
R$
14.000,00

Duplicatas Descontadas
R$
6.000,00

Mercadorias – Saldo Inicial
R$
4.000,00

Vendas
R$
50.000,00

Os valores do Capital Circulante Líquido e do Patrimônio Líquido foram, respectivamente:

a) R$
8.000,00
e
R$
50.000,00.

b) R$
14.000,00
e
R$
30.000,00.

c) R$
14.000,00
e
R$
50.000,00.

d) R$
42.000,00
e
R$
30.000,00.

10. Determinada empresa apresenta as contas de seu Balanço Patrimonial. 

Caixa
R$
30.000,00

Capital Social
R$
100.000,00

Contas a Pagar de Curto Prazo
R$
160.000,00

Duplicatas a Receber
R$
90.000,00

Estoques
R$
120.000,00

Financiamentos a Pagar de Longo Prazo
R$
60.000,00

Fornecedores
R$
180.000,00

Lucros ou Prejuízos Acumulados
R$
30.000,00

Máquinas e Equipamentos
R$
150.000,00

Participações em Outras Empresas
R$
140.000,00

O valor do Ativo Permanente e o do Passivo Circulante são, respectivamente:

a) R$ 240.000,00 e R$ 340.000,00.

b) R$ 290.000,00 e R$ 340.000,00.

c) R$ 290.000,00 e R$ 400.000,00.

d) R$ 430.000,00 e R$ 150.000,00.

11. Na produção de dois tipos de tratores, incorreram os seguintes custos:

                                         Trator A


Trator B

Matéria-Prima

R$ 250.000,00

R$ 150.000,00

Mão-de-Obra Direta
R$ 125.000,00

R$ 100.000,00

Os Custos Indiretos de Fabricação totalizaram R$ 125.000,00 e foram alocados nos Centros de Custos Ca e Cb, no montante de R$ 80.000,00 e R$ 45.000,00, respectivamente. Os custos de R$ 80.000,00 pertencentes ao Ca foram rateados proporcionalmente à mão-de-obra direta aplicada para cada produto, enquanto os de R$ 45.000,00 pertencentes ao Cb foram rateados proporcionalmente à matéria-prima consumida para cada produto. Todos os produtos foram concluídos. Os Custos dos Produtos Acabados – Trator A e Trator B foram, respectivamente:

a) Trator A = R$ 375.000,00 e Trator B = R$ 250.000,00.

b) Trator A = R$ 427.427,00 e Trator B = R$ 322.573,00.

c) Trator A = R$ 447.573,00 e Trator B = R$ 302.427,00.

d) Trator A = R$ 455.000,00 e Trator B = R$ 295.000,00.

12. Numa ordem de produção, utilizaram-se R$ 280.000,00 de mão-de-obra direta e R$ 420.000,00 de matéria-prima. Os custos gerais de produção foram aplicados a uma taxa de 16% sobre os custos diretos básicos. O custo da ordem de produção foi de:

a) R$
252.000,00.

b) R$
588.000,00.

c) R$
812.000,00.

d) R$
1.288.000,00.

13. Uma empresa apresentou, em sua contabilidade em 31.01.2004, os seguintes dados:

Aluguel de Fábrica
R$
40.000,00

Compra de Matéria-Prima
R$
120.000,00

Consumo de Matéria-Prima
R$
100.000,00

Custos Diversos
R$
60.000,00

Despesas Administrativas
R$
120.000,00

Despesas de Vendas
R$
80.000,00

Mão-de-Obra da Fábrica
R$
80.000,00

No mês de fevereiro de 2004, foram fabricadas 800 unidades do produto e vendidas 540 unidades por R$ 650,00 cada uma. O saldo de Estoques de Produtos Acabados e o Custo dos Produtos Vendidos foram, respectivamente:

a) R$
91.000,00
e
R$
189.000,00.

b) R$
189.000,00
e
R$
260.000,00.

c) R$
192.000,00
e
R$
162.000,00.

d) R$
280.000,00
e
R$
351.000,00.

14. Em determinado período, foram produzidas 5.400 unidades, das quais 400 unidades defeituosas, que foram vendidas pelo valor líquido de R$ 64.000,00, incluídas as despesas diretas com vendas. Sabendo-se que os custos de fabricação do período importaram em R$ 616.000,00, o custo de cada unidade perfeita foi de:

a) R$
102,22.

b) R$
110,40.

c) R$
114,07.

d) R$
123,20.

15. De acordo com a legislação vigente, os recursos disponíveis para fins de abertura de créditos suplementares e especiais incluem:

I. Produto de operações de crédito por antecipação de receita autorizada, em forma que, juridicamente, possibilite ao Poder Executivo realizá-los.

II. Superávit financeiro apurado em Balanço Financeiro do exercício anterior.

III. Recursos provenientes do excesso de arrecadação.

IV. Resultados de anulação parcial ou total de Dotações Orçamentárias ou de Créditos Adicionais autorizados em lei.

V. Operações de crédito.

A alternativa CORRETA é:

a)
I
,
II
e
IV.

b)
II
,
III
e
IV.

c)
III
,
IV
e
V.

d)
I
,
II
e
III.

16. Identifique a informação CORRETA sobre a Despesa de Custeio.

a) Despesas às quais não corresponda contraprestação direta em bens ou serviços.

b) Despesas para planejamento e execução de obras.

c) Investimentos e Inversões Financeiras.

d) Despesas na manutenção e na operacionalização de serviços já criados anteriormente.

17. Determinado município assinou, com uma empresa de consultoria, contrato de prestação de serviços. O fato deve ser registrado contabilmente em contas do sistema:

a) Controlador.

b) Patrimonial.

c) Financeiro.
d) De compensação.

18. Considere os itens seguintes.

I. Todas as receitas e as despesas constarão na Lei Orçamentária pelos seus totais, vedadas quaisquer deduções.

II. A Lei Orçamentária deverá conter apenas matérias financeiras, excluindo-se dela qualquer dispositivo estranho à estimativa da receita e à fixação da despesa para o próximo exercício.

III. A Lei Orçamentária não consignará dotações globais destinadas a atender indiferentemente despesas de pessoal, material, serviços de terceiros, transferências ou quaisquer outras.

IV. Os Princípios Orçamentários são preceitos que deverão ser observados na elaboração da proposta orçamentária.

No tocante aos princípios orçamentários:

a) Todos os itens são corretos.

b) Apenas os itens I, II e III são corretos.

c) Apenas os itens II e IV são corretos.

d) Todos os itens são incorretos.

CONHECIMENTOS CONTÁBEIS AVANÇADOS

19. Determinada empresa apresenta a projeção do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado do Exercício para 2004 e 2005.

BALANÇO PATRIMONIAL PROJETADO


2004
2005

ATIVO
R$
25.096,00
R$
28.496,00

 ATIVO CIRCULANTE
R$
20.920,00
R$
24.688,00

   Caixa
R$
1.280,00
R$
2.912,00

   Bancos Conta Movimento
R$
10.120,00
R$
6.688,00

   Clientes
R$
7.600,00
R$
11.600,00

   (–) Duplicatas Descontadas
R$
(3.440,00)
R$
(4.192,00)

   Estoque
R$
5.360,00
R$
7.680,00

 ATIVO PERMANENTE
R$
4.176,00
R$
3.808,00

   IMOBILIZADO
R$
4.176,00
R$
3.808,00

     Móveis e Utensílios
R$
5.760,00
R$
5.760,00

     (–) Depreciações Acumuladas
R$
(1.584,00)
R$
(1.952,00)

PASSIVO
R$
25.096,00
R$
28.496,00

    PASSIVO CIRCULANTE
R$
8.864,00
R$
11.492,00

   Fornecedores
R$
8.864,00
R$
11.492,00

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
R$
16.232,00
R$
17.004,00

   Capital Social
R$
13.696,00
R$
13.696,00

   Reservas de Reavaliação
R$
992,00
R$
992,00

   Lucros ou Prejuízos Acumulados
R$
1.544,00
R$
2.316,00

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO PROJETADO


2004
2005

Receita Operacional Bruta com Vendas
R$
4.224,00
R$
5.040,00

(–) Devolução de Vendas
R$
(80,00)
R$
(180,00)

(–) ICMS sobre Vendas
R$
(500,00)
R$
(596,00)

Receita Operacional Líquida com Vendas
R$
3.644,00
R$
4.264,00

(–) Custo de Mercadorias Vendidas
R$
(1.120,00)
R$
(1.880,00)

= Resultado Operacional Bruto
R$
2.524,00
R$
2.384,00

(–) Despesas Com Vendas
R$
(216,00)
R$
(268,00)

(–) Despesas Administrativas
R$
(1.336,00)
R$
(1.656,00)

(+) Resultado Financeiro
R$
40,00
R$
52,00

(=) Resultado Operacional Líquido
R$
1.012,00
R$
512,00

(+) Receitas não Operacionais
R$
240,00
R$
260,00

(=) Resultado Operacional do Exercício
R$
1.252,00
R$
772,00

Identifique a afirmação CORRETA acerca do Endividamento, para decisão da empresa.

a) O endividamento esperado em 2004 e 2005 é, respectivamente, R$ 0,45 e R$ 0,32. A empresa tem menos recursos próprios do que recursos de terceiros, por isso, ela não demonstra garantia das dívidas contratadas com seus credores.

b) O endividamento esperado em 2004 e 2005 é, respectivamente, R$ 1,83 e R$ 1,48. Para a empresa, faltam R$ 0,83 e R$ 0,48, respectivamente, de recursos próprios, para garantir as dívidas contratadas com seus credores.

c) O endividamento esperado em 2004 e 2005 é, respectivamente, R$ 0,55 e R$ 0,68. A empresa tem mais recursos próprios do que recursos de terceiros, por isso, ela demonstra garantia das dívidas contratadas com seus credores.

d) O endividamento esperado em 2004 e 2005 é, respectivamente, R$ 1,83 e R$ 1,48. Para a empresa, sobram R$ 0,83 e R$ 0,48, respectivamente, de recursos próprios, para consolidar a garantia das dívidas contratadas com seus credores.

20. A direção de uma empresa apresentou as informações gerenciais para o 2º semestre de 2004. 

Orçamento 2º Semestre de 2004

Receitas de Vendas
R$
18.000.000,00
100,00%

Custos Variáveis
R$
8.153.600,00
45,30%

Margem de Contribuição
R$
9.846.400,00
54,70%

Custos e Despesas Fixas
R$
7.989.600,00
44,39%

Lucro Líquido do Exercício
R$
1.856.800,00
10,31%

Sobre o Grau de Alavancagem Operacional e o Percentual da Margem de Segurança da previsão feita pela empresa, para a tomada de decisão sobre o 2º semestre de 2004, é CORRETO afirmar que:

a) A empresa apresentará, no 2º semestre de 2004, um Percentual de Margem de Segurança da ordem de 80,70%, devido ao Grau de Alavancagem Operacional encontrado, da ordem de 5,30.

b) A empresa apresentará, no 2º semestre de 2004, um Percentual de Margem de Segurança da ordem de 18,86%, devido ao Ponto de Equilíbrio encontrado, da ordem de R$ 14.605.622,36.

c) A empresa apresentará, no 2º semestre de 2004, um Grau de Alavancagem Operacional da ordem de 5,30, devido à proporcionalidade da Receita com Vendas, em relação à Margem de Contribuição.

d) A empresa apresentará, no 2º semestre de 2004, uma Margem de Segurança da ordem de R$ 3.394.377,64, devido à aplicação do Grau de Alavancagem ao Lucro Líquido do Exercício esperado.

21. Uma empresa possui as seguintes informações extraídas de seu Balancete de Verificação:


31.12.2002
31.12.2003

Ativo Circulante
R$
17.500,00
R$
39.625,00

Passivo Circulante
R$
9.500,00
R$
  20.500,00

Em relação ao crescimento do Índice de Liquidez Corrente da empresa em 2003, é CORRETO afirmar que:

a) A empresa terminou o exercício de 2003 com crescimento positivo na Liquidez Corrente de aproximadamente R$ 0,09.

b) A empresa terminou o exercício de 2003 com crescimento positivo na Liquidez Corrente de aproximadamente R$ 0,93 para cada R$ 1,00 de Passivo Circulante.

c) A empresa terminou o exercício de 2003 com crescimento negativo na Liquidez Corrente de aproximadamente R$ 0,09.

d)  A empresa terminou o exercício de 2003 com crescimento negativo na Liquidez Corrente de aproximadamente R$ 0,91 para cada R$ 1,00 de Passivo Circulante.

22. Em 31.12.2003, determinada companhia publicou a demonstração contábil que se segue.

Balanço Patrimonial

ATIVO
2002
2003

Ativo Circulante
R$
71.750,00
R$
77.250,00

Realizável a Longo Prazo
R$
15.000,00
R$
22.500,00

Ativo Permanente
R$
23.750,00
R$
34.000,00

Total do Ativo
R$
110.500,00
R$
133.750,00







PASSIVO
2002
2003

Passivo Circulante
R$
45.750,00
R$
54.250,00

Exigível a Longo Prazo
R$
27.250,00
R$
37.500,00

Patrimônio Líquido
R$
37.500,00
R$
42.000,00

Total do Passivo
R$
110.500,00
R$
133.750,00

A afirmativa CORRETA é:

a) O índice de Liquidez Geral foi reduzido em R$ 0,09 de 2002 para 2003, porém este fator compromete a liquidez da companhia em curto prazo, uma vez que o índice de Liquidez Corrente, ao final de 2003, é de R$ 1,42.

b) O índice de Liquidez Corrente foi reduzido em R$ 0,15 de 2002 para 2003, porém esta redução não interfere no fluxo de caixa da companhia, uma vez que este índice considera operações de longo prazo.

c) O índice de Liquidez Corrente de 2002 para 2003 decresceu de R$ 1,57 para R$ 1,42, porém este fator não compromete a liquidez da companhia em curto prazo, uma vez que a capacidade de endividamento dela está acumulada em longo prazo.

d) O índice de Liquidez Geral foi reduzido em R$ 0,10 de 2002 para 2003, porém este fator não compromete a liquidez da companhia em curto prazo, uma vez que o índice de Liquidez Corrente, ao final de 2003, é de R$ 1,42.

23. O auditor interno de determinada empresa, na conferência física do dinheiro em custódia na tesouraria, verificou que havia ali R$ 6.000,00, enquanto que o saldo contábil da conta Caixa era de R$ 8.000,00. Verificou-se a divergência com a seguinte constatação:

a) Houve omissão de compras no valor de R$ 1.000,00.

b) Houve omissão de escrituração de vendas no valor de R$ 2.000,00.

c) Um adiantamento salarial de R$ 2.000,00 escriturado duas vezes.

d) Uma nota de compra de R$ 1.000,00 escriturada como sendo de venda.

24. Para preparar seus procedimentos de revisão analítica, uma empresa de auditoria verificou as seguintes informações, ao iniciar, em 2004, seus trabalhos numa companhia.

Clientes

31/01/2003
R$
900.000,00

28/02/2003
R$
550.000,00

31/03/2003
R$
850.000,00

30/04/2003
R$
990.000,00

31/05/2003
R$
685.000,00

30/06/2003
R$
895.000,00

31/07/2003
R$
920.000,00

31/08/2003
R$
890.000,00

30/09/2003
R$
795.000,00

31/10/2003
R$
865.000,00

30/11/2003
R$
760.000,00

31/12/2003
R$
980.000,00

Vendas a Prazo Anual em 2003

R$ 7.560.000,00

Em relação a rotação de Contas a Receber, a afirmativa CORRETA é:

a) A rotação das Contas a Receber em 2003 gira em torno de 40,55 dias, o que pode significar que a companhia tem atraso no recebimento de duplicatas. Neste caso um dos procedimentos de auditoria a ser adotado é verificar, em base de teste, as vendas a vista, cruzando saldo confirmado pelo banco com os depósitos bancários durante o exercício social de 2004 da companhia.

b) A rotação das Contas a Receber em 2003 gira em torno de 40,55 dias, o que pode significar que a companhia tem atraso no recebimento de duplicatas. Nesse caso, um dos procedimentos de auditoria a ser adotado é verificar, em base de teste, as duplicatas que serão baixadas durante o exercício social de 2004 da companhia.

c) A rotação das Contas a Receber em 2003 gira em torno de 22,81 dias, o que pode significar que a companhia tem atraso no recebimento de duplicatas. Neste caso um dos procedimentos de auditoria a ser adotado é verificar, em base de teste, as duplicatas baixadas durante o exercício social de 2004 da companhia.

d) A rotação das Contas a Receber em 2003 gira em torno de 22,81 dias, o que pode significar que a companhia tem atraso no recebimento de duplicatas. Neste caso um dos procedimentos de auditoria a ser adotado é verificar, em base de teste, as duplicatas descontadas, cruzando saldo confirmado pelo banco com as duplicatas baixadas durante o exercício de 2004 da companhia.

25. Identifique a afirmação CORRETA acerca dos testes realizados pelos auditores nas conciliações bancárias.

a) Em 30/12/2003, o banco debitou R$ 75.000,00 na conta da empresa, referente ao depósito de um cheque sem fundo de cliente. A empresa só registrou a devolução do cheque depositado em 05/01/2004. Considerando essa transação como o único item pendente, a reconciliação bancária para 31/12/2003 seria apresentada da seguinte forma:


Extrato
Razão Analítico

Saldos em 31/12/2003
R$
4.752.820,00
R$
4.827.820,00

Cheque cliente - devolvido sem fundo
R$
    75.000,00



Saldos ajustados
R$
4.827.820,00
R$
4.827.820,00

b) Em 30/12/2003, o banco debitou R$ 75.000,00 na conta da empresa, referente ao depósito de um cheque sem fundo de cliente. A empresa só registrou a devolução do cheque depositado em 05/01/2004. Considerando essa transação como o único item pendente, a reconciliação bancária para 31/12/2003 seria apresentada da seguinte forma:


Extrato
Razão Analítico

Saldos em 31/12/2003
R$
4.752.820,00
R$
4.827.820,00

Cheque cliente - devolvido

sem fundo
(R$
     75.000,00)

Saldos ajustados
R$
4.752.820,00
R$
4.752.820,00

c) Em 30/12/2003, o banco recebeu R$ 620.000,00 referentes às duplicatas de clientes e creditou esse valor na conta da empresa, que registrou a transação em 05/01/2004. Considerando essa transação como o único item pendente, a reconciliação bancária para 31/12/2003 seria apresentada da seguinte forma:


Extrato
Razão Analítico

Saldos em 31/12/2003
R$
6.570.680,00
R$
5.950.680,00

Recebimento de Duplicatas não contabilizadas
(R$
   620.000,00)
R$
   620.000,00

Saldos ajustados
R$
5.950.680,00
R$
6.570.680,00

d) Em 30/12/2003, o banco recebeu R$ 620.000,00 referentes às duplicatas de clientes e creditou esse valor na conta da empresa, que registrou a transação em 05/01/2004. Considerando essa transação como o único item pendente, a reconciliação bancária para 31/12/2003 seria apresentada da seguinte forma:


Extrato
Razão Analítico

Saldos em 31/12/2003
R$
6.570.680,00
R$
5.950.680,00

Recebimento de Duplicatas não contabilizadas


(R$
   620.000,00)

Saldos ajustados
R$
6.570.680,00
R$
5.330.680,00

26.  Balanço Patrimonial de determinada empresa encerrado, em 31.12.2003, apresentava contas com valores correntes ou circulantes, com os seguintes saldos:

Bancos Conta Movimento
R$
900,00

Caixa
R$
300,00

Capital Social
R$
1.000,00

Duplicatas a Pagar
R$
900,00

Duplicatas a Receber
R$
800,00

Duplicatas Descontadas
R$
500,00

Estoque de Material de Consumo
R$
340,00

Estoque de Mercadorias
R$
800,00

Impostos a Pagar
R$
150,00

Lucros Acumulados
R$
870,00

Valores Mobiliários
R$
280,00

A auditoria interna da empresa constatou alguns fatos não abordados pela contabilidade:

· O extrato bancário indicava a emissão de um cheque de R$ 1.200,00, não sacado pelo portador, porém já contabilizado.

· Os valores mobiliários totalizavam mil ações, avaliadas R$ 0,30 cada uma, no dia do balanço.

· R$ 240,00 de receitas antecipadas não haviam sido contabilizadas.

· R$ 350,00 de despesas antecipadas não haviam sido contabilizadas.

A auditoria interna solicitou que a contabilidade efetuasse as atualizações contábeis necessárias. Assim, o Balanço Patrimonial apresentará Ativo Circulante no valor de:

a) R$
2.810,00.

b) R$
2.920,00.

c) R$
3.160,00.

d) R$
3.660,00.

27. Por ocasião das diligências a serem executadas no trabalho pericial, o Perito-Contador e o Perito-Contador Assistente, devem:

a) Comunicar aos advogados das partes qualquer dificuldade na execução dos trabalhos.

b) Estabelecer seus honorários, mediante avaliação dos serviços, incluindo todas as diligências a serem realizadas.

c) Examinar os livros contábeis e fiscais, bem como as fichas financeiras dos empregados, e interpretar a legislação vigente.

d) Relacionar os livros, os documentos e os dados de que necessitem, solicitando-os, por escrito, em termo de diligência.

28. O Perito-Contador e o Perito-Contador Assistente, de acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade, podem romper o sigilo profissional:

a) Somente em defesa da própria conduta técnica profissional, quando  autorizado por quem de direito.

b) Sempre que, por qualquer razão, forem substituídos pelo juiz.

c) Quando ocorrer o desligamento deles, antes de o trabalho ser concluído.

d) Depois de concluídos os trabalhos e entregue o Laudo Pericial.

29. De acordo com as Normas Brasileiras de Contabilidade NBC T 13 – Da Perícia Contábil, o planejamento deve considerar os seguintes fatores relevantes na execução dos trabalhos, EXCETO:

a) A forma de reajuste e parcelamento de honorários, se houver.

b) Os serviços especializados, necessários para a execução do trabalho.

c) O conhecimento detalhado dos fatos concernentes à demanda.

d) O tempo necessário para a elaboração do trabalho.

30. Visando fundamentar as conclusões que serão levadas ao Laudo Pericial, além de exame e vistoria, os procedimentos de perícia contábil são em ordem de procedência:

a) Execução, indagação, arbitramento, mensuração, avaliação e certificação.

b) Indagação, investigação, arbitramento, execução, avaliação e certificação.

c) Indagação, investigação, arbitramento, mensuração, avaliação e certificação.

d) Indagação, investigação, execução, mensuração, avaliação e certificação.

31. Analise os fatos contábeis que se seguem:
I. Os fatos contábeis mistos diminutivos são aqueles que, ao permutarem os elementos patrimoniais provocam redução no Patrimônio Líquido.

II. Os fatos contábeis permutativos provocam alteração no Patrimônio Líquido.

III. Os fatos contábeis mistos combinam, um fato contábil permutativo e um fato contábil modificativo, relacionados na mesma operação.

IV. Os fatos contábeis mistos aumentativos são aqueles que, ao permutarem os elementos patrimoniais, aumentam o Patrimônio Líquido.

V. Os fatos contábeis modificativos não provocam alteração no Patrimônio Líquido.

No tocante aos fatos contábeis:

a) Os itens I, III e V são incorretos. 

b) Os itens I, III e IV são corretos.

c) Os itens II, III e V são corretos.

d) Os itens II, III e IV são incorretos.

32. As Normas Brasileiras de Contabilidade definem como oficial, para a realização das Demonstrações Contábeis, o Regime de Competência. O efeito que representa uma despesa incorrida, mas não paga no decurso do exercício financeiro, se adotado o Regime de Caixa, é:

a) Ativo maior que o Real e Lucro maior que o Real.

b) Ativo maior que o Real e Lucro menor que o Real.

c) Passivo maior que o Real e Lucro maior que o Real.

d) Passivo menor que o Real e Lucro maior que o Real.

33. Para avaliarmos a qualidade e a utilidade de uma informação contábil, além de compará-la ao custo, devemos analisar algumas características da informação. As características da informação são:

a) Complexibilidade, Relevância, Confiabilidade e Comparabilidade.

b) Compreensibilidade, Complexibilidade, Confiabilidade e Comparabilidade.

c) Compreensibilidade, Relevância, Confiabilidade e Comparabilidade.

d) Relevância, Descontinuidade, Confiabilidade e Comparabilidade.

CONHECIMENTOS GERAIS

34. É tributo municipal o imposto sobre:

a) Operações de crédito, câmbio e seguro, ou as relativas a títulos ou valores mobiliários.

b) Propriedade territorial rural e transações de títulos mobiliários.

c) Transmissão causa mortis e doação, de quaisquer bens ou direitos.

d) Transmissão inter vivos, a qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis.

35. A lei que determina o cancelamento de certos créditos tributários até determinado valor, inscritos em Dívida Ativa, trata de:

a) Moratória.

b) Remissão.

c) Isenção.

d) Prescrição.

36. A sociedade entre cônjuges NÃO é permitida se estiverem casados sob o regime da:

a) Comunhão parcial de bens, ou da comunhão universal de bens.

b) Comunhão parcial de bens, ou da separação obrigatória.

c) Comunhão universal de bens, ou da separação obrigatória. 

d) Separação de bens, ou da comunhão parcial de bens.

37. A sociedade limitada pode ser administrada por uma ou mais pessoas, designadas em contrato ou em ato separado, podendo ser elas sócios ou não. A permissão de administradores não sócios depende da aprovação:

a) De no mínimo 2/3 dos sócios, independentemente da integralização do capital social.

b) De no mínimo 2/3 dos sócios, quando o capital não tiver sido integralizado, e por unanimidade, após a integralização.

c) Unânime dos sócios, independentemente da integralização do capital social.

d) Unânime dos sócios, quando o capital não tiver sido integralizado, e de 2/3 deles no mínimo, após a integralização.

38. O Código de Ética Profissional do Contabilista tem como objetivo:

a) Assinalar equívocos ou divergências no que concerne à aplicação dos Princípios Fundamentais e das Normas Brasileiras de Contabilidade.

b) Fixar a forma pela qual se devem conduzir os Contabilistas, quando no exercício profissional.

c) Informar os fatos que devam chegar ao conhecimento dos Contabilistas, a fim de habilitá-los para o bom desempenho das suas funções.

d) Representar irregularidades comprovadamente ocorridas na administração de entidade da classe.

39. O Código de Ética Profissional do Contabilista fixa normas éticas a serem observadas pelo profissional da contabilidade no exercício de suas atividades. Por isso, o contador, quando perito, assistente técnico, auditor ou árbitro, deverá:

a) Abster-se de expender argumentos ou dar a conhecer sua convicção pessoal sobre os direitos de quaisquer das partes interessadas, ou da justiça da causa em que estiver servindo, mantendo seu laudo no âmbito técnico e limitado aos quesitos propostos.

b) Auferir qualquer provento em função do exercício profissional que não decorra exclusivamente de sua prática lícita.

c) Publicar ou distribuir, em seu nome, trabalho científico ou técnico do qual não tenha participado, mesmo que tenha acompanhado seu desenvolvimento na fase de elaboração, embora os artigos tenham sido publicados em nome de outros. 

d) Valer-se de agenciador de serviços, mediante participação deste nos honorários a receber.

40. A transgressão ao Código de Ética Profissional do Contabilista implica infração ética, sancionada, segundo a gravidade, mediante aplicação de uma das penalidades a seguir.

a) Advertência reservada; cancelamento do registro profissional; suspensão do exercício da profissão, pelo prazo de seis meses.

b) Advertência reservada; censura reservada; censura pública.

c) Censura Pública; multa pecuniária; suspensão do exercício profissional.

d) Censura reservada; advertência reservada; suspensão do exercício da profissão, pelo prazo de noventa dias.

41. O sócio de uma empresa autorizou o departamento financeiro a efetuar pagamento do aluguel de sua residência do mês de dezembro de 2003, sendo a operação registrada como despesa da empresa. Esse fato representa a inobservância do Princípio Fundamental de Contabilidade:

a) Da Continuidade.

b) Da Entidade.

c) Da Prudência.

d) Do Registro pelo Valor Original.

42. De acordo com o Princípio da Competência, as despesas são consideradas incorridas:

a) Sempre que ocorrer diminuição ou extinção do valor econômico de um passivo, em correlação com o Patrimônio Líquido.

b) Quando houver geração natural de novos ativos independentes da intervenção de terceiros.

c) Quando houver extinção, parcial ou total, de um passivo, qualquer que seja o motivo, sem o desaparecimento de um ativo de valor igual ou maior.

d) Quando deixar de existir o correspondente valor ativo, por transferência de sua propriedade para terceiro.

43. A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 enumerou os chamados “direitos sociais”. Entre eles, podemos citar o direito:

a) À educação, à correspondência e à propriedade.

b) À infância, à intimidade e à igualdade.

c) À saúde, ao lazer e ao trabalho.

d) Ao FGTS e ao acesso à informação.

44. A aprovação das contas anuais prestadas pelo Presidente da República compete:

a) Ao Tribunal de Contas da União.

b) Ao Senado Federal.

c) Ao Congresso Nacional.

d) À Câmara dos Deputados.

CONHECIMENTOS DE LÍNGUA PORTUGUESA

A Contabilidade como conhecimento


A Contabilidade possui objeto próprio – o Patrimônio das Entidades – e consiste em conhecimentos obtidos por metodologia racional, com as condições de generalidade, certeza e busca das causas, em nível qualitativo semelhante às demais ciências sociais. A Resolução alicerça-se na premissa de que a Contabilidade é uma ciência social com plena fundamentação epistemológica. Por conseqüência, todas as demais classificações – método, conjunto de procedimentos, técnica, sistema, arte, para citarmos as mais correntes – referem-se a simples facetas ou aspectos da Contabilidade, usualmente concernentes à sua aplicação prática, na solução de questões concretas. (...)


O objeto delimita o campo de abrangência de uma ciência, tanto nas ciências formais quanto nas factuais, das quais fazem parte as ciências sociais. Na Contabilidade, o objeto é sempre o PATRIMÔNIO de uma Entidade, definido como um conjunto de bens, direitos e de obrigações para com terceiros, pertencente a uma pessoa física, a um conjunto de pessoas, como ocorre nas sociedades informais, ou a uma sociedade ou instituição de qualquer natureza, independentemente da sua finalidade, que pode, ou não, incluir o lucro. O essencial é que o patrimônio disponha de autonomia em relação aos demais patrimônios existentes, o que significa que a Entidade dele pode dispor livremente, claro que nos limites estabelecidos pela ordem jurídica e, sob certo aspecto, da racionalidade econômica e administrativa.

 
O Patrimônio também é objeto de outras ciências sociais – por exemplo, da Economia, da Administração e do Direito – que, entretanto, o estudam sob ângulos diversos daquele da Contabilidade, que o estuda nos seus aspectos quantitativos e qualitativos. A Contabilidade busca, primordialmente, apreender, no sentido mais amplo possível, e entender as mutações sofridas pelo Patrimônio, tendo em mira, muitas vezes, uma visão prospectiva de possíveis variações. As mutações tanto podem decorrer da ação do homem, quanto, embora quase sempre secundariamente, dos efeitos da natureza sobre o Patrimônio. 

(Antônio Lopes de Sá. Princípios Fundamentais de Contabilidade. São Paulo: Atlas, 1985, p. 224 – 225.)

45. De acordo com o texto, é INCORRETO afirmar que:

a) Em termos de funcionamento sintático, “objeto próprio” está para “o Patrimônio das Entidades”, assim como “todas as demais classificações” está para “método, conjunto de procedimentos, técnica, sistema, arte”.

b) A Contabilidade é uma ciência factual. Ora, as ciências sociais são ciências factuais. Logo, a Contabilidade é uma ciência social.

c) Considerar o Patrimônio (ou conjunto de bens de uma Entidade) como objeto da Contabilidade implica identificar nele a finalidade lucrativa.

d) O objetivo da Contabilidade é apreender e compreender as mutações que o Patrimônio sofre em decorrência das ações humanas e eventualmente dos efeitos da natureza sobre ele.

46. No texto, é semântica e gramaticalmente CORRETA a substituição feita pelo vocábulo sublinhado em:

a) “consiste em conhecimentos obtidos mediante metodologia racional”.

b) “busca pelas causas”.

c) “a nível qualitativo”.

d) “alicerça-se sob a premissa”.

47. Assinale a associação semântica CORRETA de acordo com o texto.

a) “premissa” / prerrogativa

b) “epistemológica” / epistêmica

c) “concernentes” / concertantes

d) “prospectiva” / aproximada

CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS

48. Em contrato de financiamento de R$ 22.000,00, a serem pagos em 12 parcelas iguais, fixou-se em 12% ao ano a taxa efetiva de juros, capitalizados mensalmente. Considerando a inflação zero, o valor das parcelas é de:

a) R$ 1.771,24.

b) R$ 1.859,80.

c) R$ 1.948,37.

d) R$ 1.992,65.

49. O valor a ser resgatado ao final do período de 24 meses de uma aplicação financeira de R$ 12.000,00 com a taxa nominal de juros contratados de 1% ao mês, se considerarmos a capitalização mensal dos juros, é de:

a) R$ 14.880,00.

b) R$ 15.052,80.

c) R$ 15.236,82.

d) R$ 15.680,00.

50. Determinada empresa tomou emprestada, em 01.05.2003, a importância de R$ 500.000,00, sendo pactuado o pagamento em 31.12.2003, corrigido pela variação dos índices do IGP-M – Índice Geral de Preços – Mercado da FGV – Fundação Getúlio Vargas, acrescido de juros simples de 1% ao mês, conforme o quadro abaixo. 

Variação do IGP-M (FGV)

Maio / 2003
-0,26%

Junho / 2003
-1,00%

Julho / 2003
-0,42%

Agosto / 2003
0,38%

Setembro / 2003
1,18%

Outubro / 2003
0,38%

Novembro / 2003
0,49%

Dezembro / 2003
0,61%

O valor total da dívida, em 31.12.2003, é de:

a) R$ 547.297,54.

b) R$ 556.604,63.

c) R$ 558.243,49.

d) R$ 567.736,72.
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